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Aspidoras poecilus é uma espécie endêmica do Brasil, registrada nas bacias dos rios Xingu, 

Araguaia e Tocantins, considerada relativamente frequente e abundante, atualmente 

incluída na categoria de baixo risco de extinção. O presente estudo teve como objetivo 

avaliar o fator de condição relativo da espécie Aspidoras poecilus em diferentes pontos 

amostrais da bacia do Tocantins, na região de Minaçu, Goiás, buscando verificar se a 

condição corporal dos indivíduos varia espacialmente. As coletas foram realizadas por 

meio de arrasto, peneiras e puçás em cinco campanhas distintas. A condição corporal foi 

estimada por meio do fator de condição relativo (Kn), obtido a partir da relação entre o 

peso observado e o peso esperado dos indivíduos em função do comprimento. Foram 

considerados apenas os locais com abundância superior a dez indivíduos. Para a análise 

dos dados, utilizou-se um modelo linear misto, no qual diferentes pontos amostrais foram 

tratados como efeito fixo e as diferentes campanhas como efeito aleatório, a fim de 

controlar a variação temporal. Foram analisados 178 indivíduos, com comprimento padrão 

variando entre 1,5 e 3,9 cm (média = 2,41 cm). A relação peso-comprimento foi 

significativa (R² = 0,65; p < 0,001).  O modelo linear misto indicou efeito significativo do 

ponto amostral sobre o Kn. Em relação ao ponto P01, os indivíduos apresentaram valores 

significativamente menores em P02 (β = -0,23; p = 0,0005), P06 (β = -0,12; p = 0,041) e 

P07 (β = -0,16; p = 0,0012), indicando uma redução relativa na condição corporal nesses 

locais. Esses resultados sugerem variação espacial na condição dos indivíduos, 

possivelmente associada a diferenças na disponibilidade de recursos ou nas características 

ambientais, embora essas variáveis não tenham sido diretamente mensuradas. Assim, o uso 



 

do Kn mostrou-se útil para evidenciar variações na condição corporal da espécie entre os 

pontos amostrais. 
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